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ABSTRACT

Subterranean termite Cornnermes sp. (Isoptera:

Termitidae) damage in EucaHpum grondB
planting and control with soil insecticides

The damage intensity andthe determination of the sus—
ceptibility period of E. grondú saplinqs to subterranean

termites as well as alternative insecticides efficiency on
the pest control were studied.

Eucalyptus saplings that presented the tap root with
rinq—barking were considered attacked by termites. Period
of attack evaluation ranged from 15 to 169 days after
planting.

Insecticídes tested were: Tefluthrin (Pyrethroid), Fo—
nofos (organic phosPhorus) and Aldrin (chlorinated) applied

in the hills, just before planting. Insecticide efficiency
determination waã made considering the percentage of dead
saplings.

The main saplings susceptibility period to COWHHWmES
sp. was between 34 and 76 days after planting with 17,92% of
mortality.

Tefluthrin and Fonofos insecticides in all tested do-
saqes were as efficient on termite control as Aldrin. Howaver

eucalyptus saplings trated with Fonofoa in the highest
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dosages (1,050 and 2,160 mg a.i./planting hill) exhibited
symptomsof toxicity without affecting plant height. KEYWORDS:
Iscptera, termite, Eucdyptus grandk, damage, control, insec-
ticides.

RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo quantificar os
danos e determinar e período de suscetibilidade de mudas
de E. grandB aos cupins subterrâneos, além de avaliar a

eficiência de inseticidas alternativos para o seu controle.

Foram consideradas como plantas atacadas pelos cupins
aquelas que apresentaram as raízes descorticadas, sendo o
período de ataque avaliado dos 15 dias aos 169 dias após
o plantio. Os tratamentos inseticidas empregados foram Teflu-
trína (piretrõide), Foncfõs (fosforado) e Aldrin (clorado),
aplicados na cºva de plantio. As avaliações foram feitas
conxbase no número de plantas mortas pelos cupins.

O período de maior suscetibilidade das mudas aCornHermes
Sp. foi observado entre 34 e 76 dias após o plantio, ocor-
rendo falhas no stand da ordem de 17,92%. Com relação aos

inseticidas, a Teflutrina & o Fonofõs em todas as dosagens
testadas mostraram—se eficientes no controle de cupins sub—
terrâneos, sendo comparáveis ao controle proporcionado pelo

Aldrin. Entretanto, as plantas tratadas com Fonofõs, nas

dosagens mais elevadas (1080 e 2160 mg i.a./cova), apresen—

taram sintomas de fitotoxicidade, porém não afetando & altu—
ra final das plantas. PALAVRAS—CHAVE: Isoptera, CcrnNermes,

Eucabqnus grandk, controle químico.

INTRODUÇÃO

O eucalipto, & principal espécie florestal cultivada
no Brasil, está sujeito ao ataque de diversas pragas durante

o seu desenvolvimento. Uma das causas que afeta o desenvol—
vimento inicial das plantas nas regiões tropicais & subtro—
picais são os cupins fitõfaqos (NAIR & VARMA, 1985), que
podem limitar a implantação da cultura se não forem contro—
ladºs preventivamente.

ND Brasil, os cupins são consideradºs como uma das prin-
cipais pragas do eucalipto, tendo registros de ataques desde

1940 no estado de são Paulo (FONSECA, 1940). Este mesmo au—

tor foi um dos pioneiros no estudo do controle deta praga,

realizando uma série de testes com produtos químicos dispo—

níveis na épºca (produtos a base de arsênico, naftalina,
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creosoto, sulfato de cobre, etc.), porém não encontrando
nenhum produto eficiente (FONSECA, 1949). Apenas com o sur-
gimento dos inseticidas clorados é que o controle dos cupins
se tornou efetivo, sendo o BHC um dos primeiroa insetici—

das a ser recomendado para esta praga (FONSECA, 1952).

Atualmente, o controle de cupins nos reflorestamentos

de eucalipto no Brasil e em várias regiões do mundo é feito
com inseticidas clorados(COWIE az a£-. 1989: WARDELL. 1987;

GALLO &fªÃ-. 1988), sendo aplicados de duas formas: 1) na
cova de plantio, distribuindo o produto no solo; 2) mistu—
rando o inseticida no substrato da muda (prática esta cha-
mada de "aldrinização"), sendo ºs produtos Aldrin & Hepta—
claro os únicos permitidos pela legislação brasileira para
este fim.

Entretanto, devido à persistência dos inseticidas 010—
rados no ambiente, sua utilização está cada vez mais restri—
ta. Portanto, a obtenção de produtos menos tóxicos e de efi—

ciência equivalente aºs clcrados é de grande úmeresse para
a comunidade técnica florestal.

Os principais objetivos deste trabalho foram quantificar
os danºs e o período de suscetibilidade de mudas de eucalip-
to aas cupins, bent como avaliar a eficiência de produtos
químicos alternativos no seu controle.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no projeto Três Irmãs, área
pertencente a CELPAV (Celulose e Papel Votorantim), no muni—

cípio de Luis Antônio — SP. Foi utilizada a espécie & grandB,
plantada em 24 de maio de 1989, com um espaçamento de 3,0 x
1,8 m.

Utilizou—Se delineamento experimental de blocos ao aca—
so, com 8 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela era com-

posta de uma linha de 15 plantas, deixando—se uma linha de
cada lado da parcela como bordadura.

Para se determinar o dano provocada pelºs cupins, foram

arrancados as mudas que se apresentavana secas ou murchas,

observando—se o sistema radicular. Aquelas plantas que apre—
sentavam & raiz principal descorticada (GALLO ut af" 1988:
NAIR & VARMA, 1985) eram consideradas como atacadas pelos cu—
plns.

Realizou-se uma pré—avaliação aos 15 dias, no momento do
replantio.
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As avaliações foram feitas aos 34, 76, 113 e 159 dias

após o plantio, anotandc—se o número de plantas mortas pelos

cupins, número de plantas mortas por outras causas, tais

como damping—off ou formigas cortadeiras, número de plantas

com sintomas de fitotoxicidade aos produtos e altura de plan—

tas ao 237 dias. Foi considerado como sintoma de fitotoxí—

cidade o secamento dos bordos & o enrolamento das folhas.

As plantas das bordaduras não tratadas serviram de com—

paraçao no acompanhamento da evolução do ataque dos cupins

na área do experimento.

Devido a extrema dificuldade de se avaliar o efeito

direto das inseticidas na população dos cupins Dptou-se

por determinar a eficiência dos produtos testados indireta—

mente, aplicando—se o número de plantas mortas observadas

nas parcelas na fórmula de Abbott modificada:

PMT - PMTt

% de Eficiência = X 100,

PMT

 

onde:

PMT = Nº de plantas mortas na testemunha;

PMTt==Nº de plantas mortas no tratamento.

Os resultados foram submetidos ã análise da variância e

as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5%ndeprg

habilidade. Os dados do número de plantas mortas pelos cupins

e por outras causas e o número de plantas com sintomas de

fitotoxicidade foram transformadas em raiz quadrada de

x + 0,5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Periodo de ataque dos cupins e caractarização dos danos:

Durante a condução do experimento foram coletados

espécimes de cupins, os quais foram encontrados danificando

as mudas. Foi identificado o gênero ConúmrmGSSp., utili-

zandD—se a chave de identificação de MILL (1983). Este mesmo

gênero foi citado por DIETRICH (1989) e FOWLER & DORTI (1990)

como prejudicial às mudas de eucalipto.

Pela avaliação das bordaduras(F1g. 1), pode-se obser-

var que aos 15 dias foi encontrado um número muito pequeno

de plantas mortas devido ao ataque dºs cupins (1,84%). Já

aos 34 dias a infestação pelos cupins teve um aumento expres—

sivo (10,52% de plantas mortas), ocorrendo o dano máximo

aos 76 dias, com 17,92% de plantas mortas. Posteriormente,

nas avaliações aos 113 e 169 dias após o plantio, o ataque

diminuiu (1,06% e 0,52%, respectivamente), provavelmente

pelo fato das plantas estarem mais desenvolvidas. A intensi—
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dade dos danos provocados pelos cupins, segundo NAIR & VAR—

MA (1985), pode variar de 4 a 80% de mudas mortas, com a
mortalidade mais expressiva ocorrendo até os 4 meses após
o plantio. Estes autores citam que esta grande variação nos
danos é aparentemente devida mais pe1a diversidade de espé—
cies de cupins presentes na área e sua densidade populacio-
nal do que pelas condições climáticas. Portanto, O período

em que as plantas de E. grandm foram mais sensíveis aos

cupins foi entre 34 e 76 dias após o plantio e qualquer me-
dida de controle desta praga em plantios de eucalipto deve
no mínimo ter efetividade até os 90 dias após o plantio.

Nas avaliações, além dos sintomas de murchamento e se—

camento das plantas, citados por GALLO et al" (1988) e NAIR
& VARGA (1985), foi observado também que as mudas atacadas
apresentam uma mudança de coloração, tornando—se avermelha—

das.

Avaliação de inseticidas alternativos no controle

de cupins

Na prê-avaliação realizada 15 dias após o plantio não
foram encontradas diferenças significativas entre as trata—

mentos (Quadro 2). O ataque dos cupins nesta fase inicial
foi paqueno, de acordo com os dadºs obtidos nas bordaduras
(1,84% de plantas mortas), mostrando assim que este período

de 15 dias após o plantio foi relativamente curto para a
discriminaçãº dos tratamentos.

Na primeira avaliação realizada aos 34 dias após 0 plaª
tio foranl encontradas diferenças significativas, sendo que
todos os tratamentºs diferiram datestemunha, e que os inse—

ticidas Teflutrina & Fonofõs mostraram um controle semelhan—
te ao Aldrin (Quadro 3). Nas avaliações subseqâentes (aos
76, 113 e 169 dias) estes resultados se mantiveram. As par-
celas tratadas com Teflutrina nas dosagens de 220 mg e 55

mg/cova, resultaranl em uma eficiência de contrºle de 100%.

Os inseticidas fosforadcs e piretrõides podem tanto
te: uma ação tóxica de contato como uma ação de repelência

sobre os cupins. JONES (1989) verificou ambos os efeitos
tratando o solo CDH) Clorpirifõs e Permetrina & oferecendo
a cupins de madeira seca (Rhinotermitidae), tendo o piretrõi—
de um maior efeito de repelência.

Outro parâmetro avaliado, que foi o número de plan—
tas mortas por causas que não os cupins, tambêm houveram
diferenças entre os tratamentos. As plantas tratadas com

Teflutrina dosagens 220 e 55 ml/cova; e Fonofõs nas dosagens
2160, 1080 e 540 mg/cova tiveram uma menor mortalidade por
outras causas, quando comparadas com a testemunha. Os trata—

mentos Teflutrina 110 ml/cova e Aldrin foram intermediários

(Quadro 4).

Durante as avaliações observaram—se que as plantas de

eucalipto de alguns tratamentos apresentaram alteraçoes nas
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folhas (secamento dos bordos foliares e enrolamento das fo—

lhas) devido a ação fitotõxica dos produtos. Estes sintomas

foram analisados, sendo que o tratamento Fonofõs na dosagem

de 2160 mg/cova afetou as plantas aos 34 dias após o plantio

(Quadro 5). O efeito fitOtOXíCO desta dosagem do Fonofõs

persistiu também nas avaliações dos 76 e 113 dias, desapare—

cendo totalmente somente após a ultima avaliação (169 dias).
As plantas tratadas com ?onofós na dosagem de 1080 mg/cova

tambén) apresentaram sintomas de fitotoxícidade, mas apenas

aos 76 dias do plantio.

Apesar dos tratamentos Fonofõs nas dosagens de 2160

e 1080 mg/cova terenl causado fitotoxicidade às plantas de

E grandw, este efeito não afetou o crescimento das plantas,jã

que não foram encontradas diferenças significativas na ava—

liação da altura de plantas após 237 dias (Quadro 6).

CONCLUSÚES

— Os produtos Teflutrina nas dosagens de 220,110 e

55 ml/cova e Foncfõs nas dosagens de 2160,1080 e 540 mg/co—

va foram eficientes no controle dos cupins subterrâneos

Cornnermes sp. prejudiciais aos plantios de eucalipto, sendo
comparáveis ao controle propºrcionado pelo Aldrin.

— As plantas tratadas com Fonofõs (2160 e 1080 mq/cová

apresentaram sintomas de fitctoxicidade, com maior intensida-

de para a dosagem mais elevada, porém este efeito fitotôxico

não afetou a altura final das plantas.

— O período de maior susceptibilidade de E. granda ao

ataque de cupins subterrâneos foi observado entre 34 e 76 dias
após o plantio.
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QUADRO 1- Tratamentos inseticidas, com as respectivas dosagens de fn-
gredíente ativo (I.A.) e produto comercia] (P.C.) por cova de
piantio.

Nº Ingrediente Dosagem Produto Dosagem

ativo I.A./cova comercial F.C.Ícova

1 Teflutrina 220 mg FORCE 5 EC 1,5. mv

2 Teflutrina 110 mg FORCE 5 EC 2,2 m£

3 Teflutrina 55 mg FORCE 5 EC 1,1 ml

4 Foncfos 2160 mg DYFONATE 10 G 21,6 g

5 Fonofos 1080 mg DYFONAIE 10 G 10,8 g

6 Fonofos 540 mg DYFONATE 10 G 5,4 g

? Aldrin 250 mg TERMICIDOL PÓ 10,0 g

8 Testemunha - — —

* Nos tratamentos com Teflutrina foi utilizado um volume de calda de 20

mZ/cova.

QUADRO 2 — Nº médio de muda; de E. granchs mortªs devido ao ataque de
cupins 15 dias apos o plantio. Luis Antonio — SP. 1989.

 

Nº de plantas Z de plantas

 

 

 

Tratamento
mortas mortas

1 0,00 a 0,00 X

2 0,00 a 0,00 Z

3 0,00 a 0,00 E

4 0,00 a 0,00 X

5 0,00 a 0,00 2

6 0.00 a 0,00 2

7 0,00 a 0,00 E

8 0,25 a 1,67 %

CV 12,65 %

Análise feita sobre dados transformados em raiz quadrada de x + 0,5.

Obs.: Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de

Tukey ao nível de 5 Z.
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QUADRO 3 - NQ médio acumulado de p1antas de E. grandis mgrtas devido ao
ataque dg cupins aos 34; 76; 113 e 169 dias apos o plantio.

 

 

 

Luis Antonio — SP. 1989.

36 días 76 dias 113 dias 169 días

Tratamento NQ planLas % Eric. Nº plantªs % Efíc. Nºrúantas KEfic. NU plantas %Efíc.

mortas mortas“ mortas TI'IDI'CHB*

1 0,00 b 100,0% 0,00 b 100,D% 0,00 b 100,0% 0,00 b 100,0%

2 0,00 b 100,05 0,00 b 100,0% 0,25 b 96,3% 0,50 b 92,6%

3 0,00 b 100,0% 0,00 b 100,0% 0,00 b 100,05 0,00 b 100,0%

A 0,25 b 88,9% 0,25 6 95,6% 0,25 b 96,3% 0,25 6 96,3%

5 0,25 b 85,9% 0,25 b 95,0% 0,25 b 96,3% 0,25 6 96,3%

6 0,00 5 100,0% 0,25 b 95,8% 0,25 b 96,3% 0,25 6 96,3%

7 0,25 b 08,9% 0,25 0 95,8% 0,25 6 96,3% 0,25 6 96,3%

& 2,25 a - 6,00 a - 6,75 a - 6,75 a -

CV 30,25% AA,972. 66,21% 65,19%
 

* Análise feita sobre dados transformados em raiz quadrada de x + 0,5.

Obs.: Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de

QUADRO 4 — Nº & % médio de p1antas de E. grandis mortas por

sas (doenças e saúvas). Luis Antônio — SP. 1989.
outras cau—

 

Tratamento
Nº de plantas % de plantas

 

 

mortas* mortas

1 0,25 b 1.67%

2 0,37 ab 2,502

3 0,00 b 0,003

4 0,25 b 1,67%

5 0,00 b 0,00%

6 0,00 b 0,002

7 0,50 ab 3.33%

& 2,00 a 13,33%

CV 30,29%
 

Análise feita sobre dados transformados em raiz quadrada de x + 0,5.

Obs.: Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste
Tukey ao nível de 5%.

de
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QUADRO 5 — Nº médio de plantas de E. grandis com sintomas de fitotoxíci—
dade aos prodqtos testados aos 34; 76 e 113 dias após 0 pIan—

tio. Luis Antonio - SP. 1989.

 

 

 

31; dias 76 dias 113 días

Tratamento Nº plantas % plantas Nº plantas % plantas Nº plantas % plantas

afetadas* afetadas afutadas'“ afetadas afetadas?“ afetadas

1 0,00 1) 0,0% 0,25 0 1,7% 0,00 1; 0,0%

2 0,00 b 0,05 0,00 0 0,0% 0,15 0 1,7%

3 0,00 b 0,0% 0,00 11 0,0% 0,00 0 0,0%.

4 3,50 a 23,3% 2,50 a 16,7% 0,50 a 3,3%

5 0,50 1: 3,336 1,75 a 11,7% 0,00 11 0,0%

6 0,50 0. 3,335 0,00 1: 0,0% 0,00 0 0,0%

7 0,00 0 0,035 0,00 1) 0,0% 0,00 b 0,01:

0 0,00 - 0,00 — 0,00 -

CV 21,99% 16,312“. 10,29“?

 

Análiac feita sobre dados. transfºrmados em raiz quadrada de x + 0,5.

Ubs .: Média:: seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de

 

 

 

5%.

QUADRO 6 - A1tura média de p1gntas de E. grandis aos 237 dias após 0
plantio. Luis Antonio - SP. 1989.

Tratamento Alt. de plantas (m)

1 3,83 a

2 3,81 a

3 3,62 a

:, 3,45 a

5 3,02 a

6 3,66 a

7 3,67 a

8 3,00 a

cv 5,91%
 

Obs.: Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de

Tukey ao nível de 5%.
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